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Ordem pudica 
Ultimamente, tem cir- i cinlissimos a todos os res-

entado coai insistencia bo- i corno sintoma de 
atos de alteração de or-
dem publica, que, ao que 
parece, são injustificados. 
A que obedecem essas 

ato , rdas? Corri que inte-
resse se es pa l ha i n? Ig noo 

lior•malidade política? 
E um erro espalhar bo-

atos, cocho , um erro con-
tribuir por qualquer for-
ala, parti que a ordem se 
perturbe. `l'errios necessi-

raniol-o. Erra todo o caso, d•tde de socego, e borra é 
é certo que à vida n selo- que todos se compene-
nal não pode ser indife- trem de que a tranqurii-
rente a tranquilidade dos dado publica é o resultan-
espir•itus- 1 te dos esforços conjuga -
Em Portugal parece ter- elos de quantos em .Poi•tu-

se eln pouca conL-i este 
lirincipi,i eletrientardedis-
cipliva social. 

Vive-se em continua a-
gitaç<ão, em frequentesso-
bresaltos,e não falta quem 
disso se aproveite para 
pr'ocedercom intuitos, que 
ne,n sempre sdrão os mais 
nobres, A ceda p:isso, os 
jornaes estrangeiros inse-
rem noticias as mais ten-
denciosas e fantasistas so-
bre oecorrencias do nosso 
paiz, que, ás vezes, nem 
sequer se produzem; e não 
falta quem altere e desfi-
gure a verdade dos factos, 
que se avolumam, sem-
pre que para isso ha eori-
venjencia. 

E claro que surgem, 
então, os protestos conte a 
us mentiras que se for-
jam e os boatos sem fun-
dalliento sério que se pu-
zeram a circulai-; e com-
tudo, a ao'it,içao maior ou 
inef101• erra que se tem vi-
vido explica, senão, jl sti-
fica, unia boa parte cl'es-
ses exao er(idos runiores. 
Que se lucra cone elles? 
Que apl'Oveita a' nossa 

existencia social e política 
cota 

gal se interessam pela vi-
da regular da mação. 
A situação internacio-

nal mostra-nos a Europa 
profundamente convulsio-
nada, e os perigos que a-
meaçam principalmente as 
pequenas naçõ(:s. Soffre-
mos já as consequencias 
desse formidavel confli-
eto que, como uni enorme 
incendio, alastra sem ces-
sar pelo velho continente. 
E a hora dos saet'ifi-

cios para todos e. o mo-
mento sério em que não 
ha leviandades que não se-
jarn criminosas e erros 
que não sejam funestos. 

Toda a poiitica, estra-
nha aos mais altos inte-
resses nacionaes, tem de 

ser posta de parte, banida 
condo coisa danininlia. 
Temos necessidade de 

rios mostrarmos. iiiteit'a-
mente á aitui-a do gravis-
simo momento historico 
que a travessamos. 
A política,—e a politi-

ca internacional sobretu-
do,—é unta sciencia coni-
plexa, extremamente d:f-
licil, que surpreende ain-
da aquelles qne mais so-

esses continu(!s alar- nhecedores se mostram 
m(,s, profundamente per- Ido seu . mecanismo e da 
turba;dores cie toda • a- sua estranha e misteriosa 
cl.ividadP econoinica, em- psicologia. 
blwaçadnl•es cio trabalho, 
incornmodos sola o ponto 
de vlstzt moral e, prej l_I dl-

Gustave Le Bon, que é 
uma lias rndiS nitri cer•e-
brações da Eurupa culta 

e um soclologo eminente, 
escreveu uni dia estes pa-
lavras, appareliternente 
paradoxaes, ruas, na r•e•l-
lidade, profundamente e-
xactas: cOs acontecimen-
tos ciais importantes, os 
chie dominaram os desti-
no dos povos e as suas ci-
vilisações, derivaram de 
factores psico:ooicas in-
conscientes, que o erudito 
pretende interpretar seus 
saber interpretar as suas 
causas. Não é no ra-
cional mas no irracional 
que os brandes successos 
se originam. 0 racional 
cria n Sciencia, aras (r ir-
racional conduz a rl.isto-
riau. 

Isto veio a proposito das 
djfli.culdades que lia sem-
pre para o político em pe-
netrar o nüsterìoso con-
dicionalismo dos succës-
sos mais simples E que 
a política é, de facto, urna 
sciencirr'' paul poucos, e os 
que pretendem n'elia ini-
ciar-se seta a preparaç,Q 
conveniente. expõem-se a 
cada momento á eventua-
lidade de fazerem correr 
ao paiz `os inaximos peri-
gos. 

Sejamos, pois,' previ-
dentes em tudo, e lelYlbre-
ïno-nos de que o patl•io-
tirno girando rnal compre-
endido é uriierro dos ciais 
funestos. :4 .r?iscipliva so-
Citil, que s,­, a,'I'a n0 amor 

da ordem e cia (ibr,,t'dade, 
compreendido corna mai-
OI' hlobl'P_,la, é 0 rInICO meio 

de facilitar a orei paiz que 
deseja viver COlir dignida-
de todos os recursos do 
trabalho e todas asaran- globo, tendo a uuiflcrí-Icros um 
tias da lustica. • objétivo e aspirações comuns, 

De «0 Primeiro de Janeiro» 'servidos pela mesma lima e 
ligados pelas mesmas crerc-
ços, isto ó; desde que o ho-
I mero chegou á constituição 
ide naciuualidades, fenomenos 
tais se mauifest(iracn, assc»u-

I)olilemqtlfe de ii i`ríi it üo mudo a uns lama e benéfica 
Q-) .e vitaliclode, arrernessaudu uu-

A 11% td •r_ A 1rá£ • tios, após wun mais ,_, tu rrte-

Eicl ipturio: Rua Direita 

Catarina  d'.,-I taide 
Cr  enç-.t em meus 

O poeto, ve±tdu a mãe tremula deante do altar e i i Cristo 
resignado era cruz sente, a violenta reação de crença 
r;atullCe e prustt'u-sé de joelhos numa explosão de 
lagrimas. 

Não! 
Iiemdito sejas tu ! Perdão, Senhor, perdão.. . 
Perdoa esta blafe.smia ao desespero, rí dor... 
Futre os brilhos iúeais da tua gloria imensa 
Tu tens, para quem sofre, ioda um balsarno—a crença; 
Senhor, eu creio em ti, perdoa-rime, Senhor !.. . 

Eu vi-te moitas veles na cerração dos"mares, 
L um sorriso. dos teus, um só dos teus o!har•es, 
Ihmva-me luz A cirna e forças ao coração... 
Se me vias dormir, prostrado de couceira, 
Tu vinhas-te assentas, rí minha cabeceira; 
Eu creio, eu creicr.em ti: perdão, Senhor, perdão 1 

Hei-de consumir-me nesta saudade enorme; 
Direi ao Enodo amor que me subjuga: (dorme m 
E ele ha de no meu peito adormecer talvez... 
E tu, noiva. gentil, e tu, pómba de neve, 
Ag(marda-m., nu cc;u, que eu partirei em breve... 
Deus ha de chamar-me.. , espero a -minha vez ! 

E o poeta sentiu, olhaudo o Cristo morto, 
Cair no fundo d'olma o bals3mu e o confúrto; 
Extinguia-se ao irir•90 o ccu•ò dos ateus».. 
O pobre escravo então, inda no sombrt5, olhava 
U (ill ru que gemia e a mãe que murmurava: 
--a Betndito seja Deus! Benmdito seja Deus !» 

%onde de • 12en.sara4 

POVOS CADITOS, 
L POVOS  VIVAZE`S 

No  revolver constante da vi-; São esses fenomenos, quan-
da elas colótividadas humatras to r, nós, hc,je• b(;m sus(-«sáveis 
passam-se feuomenus que, de d,•,termivaçáo e podem ser 
cnuítas vezes, desljercehidòs est(tdados c:•)m relativa t'aeili-
dos envolvid(is numa luta qua- dado ns(s sutis causas para, 
si dantesca para a euuquista tra-mhem, até certo poeto, po-
do pão quotidiano, quer nas'. dermos, gittludo aiudo soja 
á2ras horas , da oficina, quer tempo, neutraiiTa►•-lhes os per-
nci turbilhão da vida irrtelect!i-' viciosos eff,itos. Coustitnem c-
al, nem por isso deixam àe les factores sociais de uitnia 
ser iuteressautissimos como! importancia, e o seu conheci-
indicadores seguros das con-' mento, que podf•m-;s ir t.i•ran-
dições de vitalidade dos po-car, .í cichr n-t(rlti-s(;r•ular deis 
vos. Desde que o homem con- sucic;dodes huntt3nas, impõe-
seguiu constituir sgrupamc,u- se como condição primacial o 
tos subordinados a urre mes- iu(.lispetirivel para o estudo 
mo corpo de leis, sedeutarios dos l;rarcies pruhlem•is coiéti-
em determinados lugares do vos r, para a ul i(•utaçãu a irn-

pr•imir à marcha dtitn povo. 
Não correm, hoje, de feição 

os tempos pira experiencias 
meramente empiricas e, por-
tanto, clespúias de qualquer 
critério scieutifleo na admiuis-
traçf(o dos uet r(cios publicos 
de qutilquer paí-•,e muito me-
nos, daqueles que, por sonsas 
complewis, mas perfeitorneu-
te ofereceram 

1 nOS 1011,, serie de I.ou( -as e, tl•acas condi ,,, s, de 
i çoes, pr(ra aquelas reni,3c>s resistencia. I.uje, que um t 
das C1lrF'.rS, no diz ,,,,r d(1 1)C?F',tN, COìl•l11 1(l t('Cll•i'(i•%l, CLI)o if`t'-
\'1J,tallte ili•T.ü[ìl lc7[r•:11r: vuitiu f n•.• u .....•., Ir ..-,.. .••... .•_ _. •. -••. 



IIIZ,R Ei NOVA 

ma previsão, por mais que as 
nossas simpatias pessoais elos 

façam sorri►- a i•iéa de que o 
bom exilo coroará os esforços 
dos que mais amamos, não é 
descabido, antes se nos afigu-
ra) uma necessidade, o trazer-
mos a lume, ameia que rapi-
da e concisrfinente, os sinto-
mas que irrefragavelmente 
rios esclarecem sobre a virtu-
alidade e potencialidade da vi-
da dos povos. Problema é es-
se de importancia magna, cu-
ja solução, todavia está de ha 
muito achada por aqueles que 
por entre o estrondear ator-
doador di vida moderna ain-
da sabem ouvir, e Lambem por 
aqueles que, elevados ao pi-
wiculo da diréção de povos, 
não ficam estarrecidos em 
suais parvoinhas validades e 
tE'cm cousciencia perfeita e ca-
bal do que em terno de si se 
vni desenrolando. 
Ha, para nós, duas catego-

rias, bem diferenciadas por 
enrateristicas iucunfundiveis, 
de povos: os caducos e os vi-
vazes. Nus primeiros, porem, 
ainda estabelecemos uma sub-
divisão, os de caducidade aci-
dental e, portanto, remedinvel, 
e niqueles jai tão prufundameu-
te atacados pela morbidezque 
só uma solução se lhes apre-
sentai: a morte. 

Vejanios, pois, ainda que 
sncliiitamente, os carateres que 
apresentam tis povos caducos, 
e se deles, por nosso mal, al-
guns se encontrarem no povo 
purtu,,ués, encaremos de fren-
te o perigoso mal e procure-
mos evitar-lhe as tenebrosas 
consequencias, emquauto tem-
po seja de assegurarmos a sal-
vação. Os povos que, depois 
dura periodo maior ou menor 
de forte coesão nacional, en-
tram na fase de caducidade, 
começam pelo enfraquecimen-
to do espirito coletivo, olvi-
dando todos os laços que os 
prendem ao passado, não no 
que este tenha de deprimente 
e aviltante, ruas precisamente 
tio que nele foram maoifesta-
ções de atividade progressiva 
e proficua. 

Balias e liberdades civicas é cionais que, até nesse periodo 
um povo incapaz de se desa-
frontar em nome de qualquer 
principio emnneipador e, quan-
do n)uito, como epiletico es-
braveja e contorce-se, arranca 
pedaços da propria vida, para 
substituir uma teamorra» por 
outra acamorras, para derru-
bar tini senhor e levantar pas-
sageiramente nos escudos um 
outro tirano dum dia, despota 
dum instante. Então são já 
possiveis as ditaduras dum 
Sylla, as tenebrosas maquina-
ções dum Catilinn ou as ma-
nigancias babeis dum Cesnr 
que, impondo-se ás massas 
ignaras e desmoralizadas, pi-
zam a pés juntos as nacionali-
dades e por tal forma as es-
magam que nem as punhala-
das vingadores dum bruto e 
dum Cassio conseguem reani-
má-las. 

Esse o primeiro passo cujos 
efeitos ainda unir, a3cção cons-
cientemente deliberada pode 
anular; se essa áção, porem, 
,ião se maisifesta ou falhn,não 
tarda que outros elerrieuto de 
desagregação surjam, acumu-
lafudo-se por forma), e com ra-
pi&.z cada vez piais acelerada, 
que o n)nl se agrava, e, por-
ventura, sem r•einedio. Assim, 
ao amor pela liberdade, que 
nus povos viva+zes constitue o 
tnois furte esteio cie perdur•a-
bilidade, sucede a' irbdienção 
maus completn em favor i:x-
clusivo de agrupan)f,,iitosa que 
por irrisão se chonis puliticus, 
determiuodos não por identi-
dade de. vistas e de processos 
governntivos, mas por inte-
resses pessoais ou de facções, 
mais ou menos incoilff,ssaveis 
e condennveis. Desta sorte os 
fortes partidos políticos que 
nos povos vivazes constituem 
correntes de opinião que se 
gladiara pelos interesses supe-
riores ela coletividade cedem, 
nos povos caducos, o lugar a 
verdadeiras e autenticas uca 
morras» que para a satisfação 
(li,, interesses individuais dos 
filiados não hesitam, um ❑io-
rneuto sequer na pratica dos 
mais liediuudos e crirnil)osos 
altos coi,tra a culc,tividade, na 
qual apeiws vêerri uin vasto 
campo cte explora)çaio. Anima-

Inicia-se então uma fase, 
mais ou menos prolongada 
conforme os resquicios de vi-
talidade que ainda existam,de 
estertor. Aqui ;a liberdade es-
trebucha e ngonisa, ali o des-
vairamento do goso material 
absorve todas as energias, a-
lem das discussões bisaantinns 
sobre pontos pueris abafam 
ais grandes concepções do es-
pirito, acolá a anarquia des-
composta 6 dissolvente tripu-
dia f izendu. das leis, isto é, 
das normasb que o concenso, 
unanime em longa elaboração 
estabelecera, um montão de 
cousas inúteis e absoletas. Aos 
belos e luminosos dias da «Á-
gorn o sucederam as vesanias 
e caprichos dum Cleonte; á ri-
gidez- dos princípios sociais 
das épocas de virtude seguem-
se as degradações do tempo 
dos Neros e dos Hellognbálos; 
ao diguiticante esplendor das 
lucubrações filosóficas e sei-
entificas dum Platão e dum 
Aristoteles vem substituir-se 
o gafado e pretencioso esca-
bujar intelectual dos alexan-
drinos do 111. imo periodo ou 
os nugalhos irritantes do bi-
santiuismo; á ordem respeita-
dora de todos os direitos e a-
gasalhadora de todos os hu-
mildes do periodo construtivo 
da revolução francêsn seguem-
se as heeMornbes de setembro 
e do Rodano, em que o direi-
to era farrapo que homens 
sem fé nem principios lança-
vam para a estrumeira. 

verdadeiramente organico, a sal-
vação é possivel, se não certa. 
Corri decisão e energia vão bus-
car-se ás mais profundas cama-
das, aos tecidos mais resisten-
tes os elementos que ainda nos 
possam fornecer. Combate-se a 
todo o tranze o sceticismo ca-
raterisco das nacionalidades que 
a tão doloroso tranze chegar•air,, 
cria-se uru novo idial, em har-
inor►ia corri as exigencias de vi-
da formulada pelos povos viva-
zes, fo.nenta-3e por toda a par-
te a riqueza nacional, o sarigne 
das nacionalidades, robustece-
se a inteligencia, osistema ner-
voso dos povos hodiernos, e, 
assiro, despertadas as energias, 
acurdada a consciencia coletiVa, 
a nacionalidade sur45 ge rediviva, 
forte e átiva, afastando para 
sempre com um simples gesto 
o bando faininto de corvos que 
sobre ela queriam cevar-se. 

Será o povo português um 
povo caduco? Talvez; ruas, se 
o fòr, nada de de.•animo•,. A 
Republica finplantou-se precisa-
mente para cicatrizar a ferida e 
chapas que pareciam insanaveis; 
a Republica fez-se exatamente 
para trazer a lume todas as e-
nergias latentes que, felizmen-
te, ainda existem ern grande 
quantidade. Mãos á obra e que 
a Repnblica entóe por toda a 
p4r►a portugueza o rSur•sum 
c,u•da!» redentor, o toque do 
clarim magico que, despertan-
do todas as energias adormeci-
das, faça congregar todos os 
esforços na patriotica obra de 
ressurgimento, no hurnanitario 
trabalho d• nos colocar honra-
da e dignamente ao lado dos 
povos vivazes, por essencial-
mente progressivos e inabala-
velmente crentes no futuro. 

E' este o periodo mais grave. 
t),4 povos, sem protesto, sem 
uin queixume, merArilhsdos na 
mais fatal atonia, confiam os 
,etis destinos aos mais amIazes 
por rneno., esei•uprllosos e rne-
nos dia nos; as coilipetenciais 
desaparerelu ou apavurain--•e e 
d•sertau►; runfunriem-•e as 
sões sociais que rada elein(- nto 
tNifi a desempenhar e ris qne 
ainda ou-amn •levantar a voz, o,4 
que ainda sentem animo bas-
tante para soltai- o grito de a-
larme, sào tapi-iaios ou liqiii-
dadus a tualquer esgnina. Che-
ga então a hora teinerosa das 
uraxiinas prr>vaçóes. Para atem 
fronteiras desses povos ouve-se 
já u crocitar tétrico dos corvos 
famintos prontos a saciairern a 
sua voracidade no i,lne já é g11a-
-•í wn eadaver. E os povos de-
saparecein; e homens qne não 
gi+izeiafn ou não pu leram ser 
cidadait>,,s livres, passam á miger-
i iuta condição de eseravos,gner 
a sua escraviilào se manifeste 
sob o aspéto rne.raniente politi-
co, quer, salvas ainda as apa-
rencias de autonomia e inde-
penciencia, ela assuma as pin-

os a t;ii,to i nutlucia fortaleci- Ì trorÇões cia mais pavorosa de-
do pela iuc:erteza da impuui_ I pendencia er onoinica. 
d,ide, porque mira povf, que , Tão grande. porei), fS a vita-
ellegLI a abdicai• dais suais ru- li.iu.le de algo lib u1 óa+nismrios lia-

t 

,4gostinto Sortes 

OEMSBUNO 
OS GUNIMO8ES 

0 ultimo n.° da Era 5V5va 
pui,liro) a carta do sr. João Sot-
to Maior, que atribue a suicidio 
e não a crime a morte de seu 
irmão Miguel Solto Maior, justifi-
cando bem e claramente a ver-
dade das suas declarações. 

A corroborar o que- se diz na 
carta ha o reiaiorio dos peritos, 
que segue: 

ii E os peritos fizeram a se-
guinte declaração: 

Que precederam ai autopsia 
en) um ca(laver fie uri) individuo 
tio sexo 1misculino, apareman-
do uns quarenta annos de idade, 
ch:^ado Miguei da Cunha Ve-
lho Solto Maior. Esse indiviflrio 
no habito externo ahsolulan>erite 
nada apresentavas que pudesse 
denunciar suspeita, sequer (te 
que sobre elle tivesse sido exer-

cida qualquer violencia tisica. 0 
dedo polegar tia mão direita es-
tava sujo de carvão. Pelas nari-
nas Corria-lhe um tio de sangue 
que atlginenlava de tlilanlidade 
quando se iulprilma no catlaver 

qualquer movimento. A bocca es. 
lava tenazinenie fechada pela ri-
I;idez dos ❑)usrnios da região. 
Fez-se-lhe a desarticulação do 
imaxilar inferior, deparando-se 
tia abobaria palatina; cuja nluco-
sa estava complelanlenle chamus-

cada peia dcjlagraçüu dus gr; os 

de polvora, uma abertura de bor-
dos irregulares sittàada na linha 
mediana a uns ires centimetros 
da arcada dentaria diarnetr o an-
tro- posterior. Aberta a cavidade, 
craneana, o esfenoide apresenta-
va pela sua face superior e em 
relação corri a abertura descripla 
perra a abobada palatina uma a-
bertura maior que agnella e si-
tuada um pouco á esquerda da 
linha mediana e um pouco atriz 
cia vertical, passando pela aber-
tura da abobada palatina. A mas-
sa encefalica a este nivel estavá 
tarribem ferida até á suaifaeé co-

nexa cujas meningnes se acha-
vam rotas naj parte mais alta do 
hemisferio esquerdo. 0 parietal 
esquerdo a este nivel encontra-
va-se fracturado. 

Varios rcaagulos se encontra-
vam na base do cerebro, encon-
trando-se urna bala na intimida• 
de da sua massa. Conclusão: o 
autopsiado 1liguel da Gunha Ve-
lho Solto Maior fui viclirnado por 
uni tiro de pistola disparado na 
bocca á queima-roupa, tendo pe-
netrado a b;ila pela abohada pa-
latina perfurari,l0 a inasSa rere-
bral, iu,lo fracturar, o parietel es-
(Inerdo que não cc)nsiTgnin já a-
travessar, regressando á massa 
cerebral onde se alojo), e se-
buindo neste percurso uma Ira-
jecioria de baixo paira cima leve-
mente obliquaria para a esquer-
da e para traz. As feridas produ-
zidas por esta bala forais) a rau-
sa da morte, que deve ler sido 
insianlanea. Que nada mais ti-
nham a declarar. Foram teste. 
munhas presentes ao exame e ai 
autopsia e que reconheceram n 
cadaver como sendo do proprio 
Miguel da Cunha Velho Srsito 
Maior, Antonio Rodrigues Perei. 
ra Veiga, €asado, farmareuticu, 

e Secundino Pereira da Fonse-
ca, casado, infermeiro n.° 5, am-
bos moradores n'esle hospital. 
Por esta fúl-ma deu elle, juiz, 
este auto por cnnrli)irin, flue vai 
assignar roeu os mencionados de-
pois de !1110 perante torsos por 
mim José Anionin Vieira Braga, 
escrivão, que o escrevi e assi 
gno. (aa) José Maria Gomes Bel 
lo, José Luiz da Silva Jiinio►•, 
Durval da Molla Wilo, l;urico 
Taxa Ribeiro, Antonio Rodrigues 
Pereira Veiga, Sf-runiino Perei-
ra da Fonseca, Trisião Mannel 
fia Silva, José A))lnnio Pereira 
Briga. Não se cnntiril)ai inais em 
o tear do apto e de exame e au-
Lopsia.» 

E' Sabido que os monlrgni-
cos, julga>ndn „s rrpi)bl'rrano, por 
si pr npi ins, Fizeram uma campa-
nha lorpe e infame, alirmandi> 
que o alucinado Miguel Solir> 
(Maior sucumbira a un) tiro as-
saagino? 

WmIis da leitnral fios olci5 di)-
rumc'ntos tão explicilos são, a 
conchisão é facil fie lixar, e sem 
deixar' duvidas. 

Berr»rflino 11. de SUIIIZa 
Soliieiika- dor encaL-tado 

C:ampoda Feira,57-BARCELOS 

Aultipid SI baPC•l• 5 
Na « aurora do Cavado., de 

5 de dezembro de 1900, encon-
tramos o seguinte reft•r-ente a 

13ar•crlo , e,que por arparmos cu-
rioso, transcrevemos. 

Baa•cetlós 

JKernoriae sepulchroles 

Na -Aurora do ,avario» rie-
riudico fundado n'a(luei!a Yilla 
ha 33 annos deve ler lunar apro-
pi-iadissin)o o escriplo que senue-

Teve o pavimento da egreja 
matriz até ha pouco :empo, alg0- 
mas campas antigas de grande 
valor arrrheologieo, hisloriro e 
heraldico. i'+'um amndernarnenlo 
que lhe fizeram nulo 1•espeilas•am 
as venerandas reliquias: parti-
ram, talvez, aque!la,s pedras in-
teres•anles. Eu que as vira e lè--
ra e1n tempos volvi11os, não as 
ropiei; e quando ha ires anhos 
a1l1 voltei rpm esse, fim, achei-
lhes o logar. 

Perdidas as considerei. 

Agora, porém no folhear o co-
dice n.° i da Bilibro vea da Ma-
nisula, cio Sr. Visconde da Espe-
rança n'ri!e ais encontrei por co-
pia de algum cuidado. 

Salven) se por meio da estam-
pa, pois tine ser) possuidor é dos 
que não tem a rica e vastas Bi-
1)lioffivea 311 para ostentação inú-
til, e perrl)itle a copia 0 a ,Publi-
cação lias inscripç0v5 sepulchraes 
e das coplas curio,iss)u)as que as 
aeornpai)ham. E' tinia esperie, 
esta elas copias, tine não 1011110 
encontrado no sul do reino. 

Junto á pia da agua Lenta: 

Aqui Jaz nvres frz fie canda-
nho cavaleiro fio virl11Uso senhor 
cloro ferna>nrlo rilique fie br;jo ro-
ça li►artllies ele villaviç+lsa ronde 
fle Barcellns, donrein, rlarravel-
los e os frades lhe 1,15m sitiar 
cuida anho 4 mis,,as otliriadais 
rnin seus responsos, €ris, pala 
alma de yen pare e : tia l)nutl3e 
na era de .1 W1 .sonos. 

Tem campa nobre cone escu-
do de ar)oas e nilia espatla aira-
vessada por bai:so d'elle, cota es-

ta ct)pla: 

retini jaz ronha sen goslo 
do grau fernalido uni aa,alo 
que jamais sobio -a cavalo 
depc►is que Delia fui posto. 

As arn)as rios Gandanlins são, 

como lá se vê, 2 arruelhis ou 
besanies cortados linri,Urfialmen-
te por 3 1-iscas, com bordadura 
de aspas. 

Junto à Mesa de S. D'1irolí•o 
eslã liana campa coai letreiro nas 

orlas que diz: 

Esla sepultura be, dv brites 
frz catroa e de seus herdeiros. 

0 brasão é escudo coo) 5 a111-
inaes, que se não wnbeee]n, corsa 
uma espada por baisu, e ctM 

esta éopl'+: 

Aque se diz ser senhora 
desta sf pilliura bonrairia 
na terra delia be tornada. 

•t 



Junto á porta da sarhiistia: 

Aqui _jati ah;avo giz ril+r b f b 
de (,onçalo penes ribeiro e finar: 
a onze ;lias d'-uu14 vo da era de 

1 rJll ann& 

Pôr baixo doo 'escudo tle saras 
seroas: 

\i•s1a cPpnitut•+ jus 

qurin clttlz, ra ante: viver 
que ticila ha tar+to jazer. 

U►r h•a ; 

Atjtii jaz gil frz niindãrl vasa-
lo delre•• d. Joamie e #inouse a 
13 (lia ,, elo toes oultihro db era 

de 1 6 aritios o deus lhe per-

doe. 

Tem hras•o rir armas de b 
'estrella de •8 portiati pódein ser 
Idos 1' ores-cas e tz ., iv'z em lonal. 
sie Miodáo se deva dizer \liclião. 

eOP rs 

De baixo deste letreiro 
se o desejaes sahet• 
j:iz n mesmo flue lieis de ser 
e já foi nobre escudeiro. 

Junto aos degraus da capella 
ulói•, do lado da Episiola; 

Era de 1377 annos li-esc dias 
de janeiro passou 'oã.) coutado a 
quem o senhor perdoe. 

Copla 

Aqui jax bri joão coutado 
que por teimado n5o ser 
esta letra fez erguer, 
mas elle em terra he tornado. 

por cinia um rolo de ferro ou --Sotir09 tre.s gótws, dife-1 voas que se desenrolam qu:in-
du a noite escurece a nature-
za. Eu represeuto a madruga. 
da. 
—E tu, perguntou A1ba á 

temi pata apertar a terna. reiçtes, oriundas de diverso-, 
Cotai as sanhas, fez-se, pelo pontos; guereuios que tios di-

contrario, cota que 4L liuínida-. gr.s qual de nós vale mais, 
de desça para o fundo da ter- qual ti irais pura. 

ra. 1 —Aceito. F;41a tu, g8ea bri- mais pequena. 
Quando it terra estiver co- lhatite. E a primeira gôta, tre- — Eu nada valho. 

Como se disse no principio só 

existe hoje a primeira das inseri-
pÇõns. 
a  Evora. A. F. B. 

AGRICULTURA 

berta as plantas pedem orais üiulx, falou. 

adtia do que estando rapada. __Eu venho das nuvens al 

Olhe o lavrador para que l tas ... sou filho elos grfindes 

ficará sabendo fitares. Nasci no largo oceano 

antigo e forte. Depois de visi-
tar praias e praias, urna nu-
vem sorveu-me. Fui ás altu-
ras onde brilha a estrela e ra-
lando de lá, por entre os raios, 
cai tia flor em que descanso 
agora. Eu represento o ocea-
no. 
—Agora é a tua vez, disse 

a fada á segunda. 

—Eu sou o rócio que ali-
mento Os lírios, sou iriilR dos 
luares opalinos, filha das ne-

A agua e a terra 

Da agua depende produzi-
rem as terras mais ou menos. 
Ha plantas que precisam de 

achar na terra Mais agua do 
que outras. 

Por o lavradq%r nâo saber 

isto, troca, tos vezes, a escolha 
dos terrenos que destiva para 
as diversas culturas. 
A aveia, por exemplo, quer 

muita agua; o trigo quer me-
nos, o centeio ninda menos e 
a cevada é dos cereais o que 
menos anua requer. 

Das arvores n que menos a-
gra requer é o pinheiro, que, 

por isso, serve pata os terre-
nr1s secos. A que mais agua 
requer é o freixo, depois a 
faia. 

Isto explica-se porque é que 
os arvoredos e.lianíaui liunrida-
de. I-fa querei cnlr uie que ura 
hectare de faina absorve da 
terra por tino porção egunl de 
agua que, se ficasse á tona da r 
tert•n, chegaria á altura de 

lhe. d►eemos, e 
que é preciso reparar trens na 
htnuidnde que a terra tem pa-

ra se ter botu,•proveito da "-
mente que se lhe lançar. 

Da «:àicielopedia das Fanirlias* 

OS RXTOS 
Onde se mostra que 

é pueril o medo que se 
tem aos ratos, e que 
OC jorvaes agricoìas 
ucni sempre discorrera 
acertadamente em cou-
tas da especialidade. 

Quando Willianis andou 
missionando em Rarotonga 
disse que os ratos érào ali tão 
abundantes que atidvão so-
bre a mera, por entre as igua-
rias, levando pedaços de car-
ne e de pião. 

Puiávão ás cadeiras e dor-
tiliao ❑as Cama8. 

Quando ajoelhavamos pa-
ra a oração, diz ainda o intre-
pido missionario, cordão por 
cima de nós era todas as diré-
ções•. 

Foi ao rato que uma vez a 
Folha de Torres Vedras (ou 
Vinha de 'forres Vedras equi 
parou a toupeira sob o ponto 
de vista da nocividade, notici-
ando muito satisfeito que o 
dr. Roux descobrira uni mi-
crobio suscétivel de contar a-
queles dois • estcagadores- das 
colheitas.. . 

Está cietiti6oamente de-
monstrado que se v rato é tio 
eivo, a toupeira é tudo qurin-
to ha de mais util, tão demons-
trado que até nos compendios 
de zoolojia adótados nos liceus 
venr isso. 
Quando os jornaes que se 

dedicão ás coutas da agricul-
tura teeni semelhantes idéas 
ácerca do papel que certos 
animaes reprezêntão em rela-
ção a ela, imajine-se o -que 
poderão pensar aquelas pes-
Soas e aquelas folhas periodi-
cas alheias a semelhante espe-
cialialidade. 

:Luiz -Leitão 

—Fala... donde vens? 
—Dos olhos d'unia noivai 

fui sorriso, fui crença, fui es-
perança, mais tarde fui amor 
----hoje sou l•g riura. 

As outras riram da peque-
na gotít, e Albn abrindo as a-
sas tomou- r, conisigo e disse: 

—E:it}t é a de tilais valor, 
é a mr►is pura.. . 
_Mas eu fui nceanol... 
—E eu at.►nosfera! .. . 
—Sim, tremulas gotas.: alas 

esta foi coração ... 
E desapareceu no asul le-

vando a gota humilde. 

Goeiho Xeto. 

Reporta§em semanal 
5 d.'Outubro 

Na proxima terça feira passa 
o 5.o aniversario da implataçào 
da Republica Portuáueza. 

Professorado 
primario 

Já foram entregues os reci-
bos da diferença de vencimen-
tos pela promoção de classe aos 
professores primariosdestecon-
celho. 

E' caso para os felicitar pois 
já não contavam receber essas 
diferenças, e para alguns é qua-
si uma fortuna comparado com 
os seus exiguos ordenados. ID 

Carestia da vida 

A comissão dss subsistencias 
organisada neste concelho, em - Na tarde de segunda Feira fa-
virtude do ultimo decreto, é 
forrnada pelos si-s.: teceu na sua casa, ao largo do 

José Casimiro Alves Montei- Apoio, nesta tila, a sr.a D. 11a-
ro, admini•4rador do Concelho; ria Emilia de Jesus Carmona, 
Dr. José Julio Vieira Ramos, 
presidente da Comissão Execti-
tiva da Camara Municipal; Dr. 
Theotonio José da Fonseu. re-
presentante da agrícultura, Luiz 
Gomes de Carvalho, represen-
tante do Comercio; e Manuel 
Rodrigues da Cruz Lima, pela 
industria. 

paóanda de Portugal e membro 
da Ordem Humanitaria Cinine 
de Snecés. 

Viagem de estudo e de pro-
paganda do e.scotisnro. Saiu de 
Li-,boa nos primeiros dias de 
julho, esperando voltar ali eln 
janeiro de 1916. Como a União 
dos Escoteiros não tem fundo'; 
para lhe custear as despezas, 
vive dos donativos que lhe ofe-
recem. 
A União dos Escoteiros é u-

ma agremiação muito simpatica 
e altruista. Nnm do• proximos 
numNros daremos um escorço 
dos valiosos serviços que pode 
prestar á sociedade. 
0 sr. Ribeiro `obre tencio-

na publicar um relatorio da sua 
viagem, que deve ser muito in-
teressante. 

7F`estividade 

Com grande pompa realison-
se no domingo na eoreja matriz 
a anunciada festividade da pri-

AS tfl'eS Ótas meira comunhão ás creanças. 
Presidiu o sr. Arcebispo Pri-

Alba, a boa fida protetora 1 maz que seguiu para a Póvoa 
dasnoivns, Alba que mora tltl de Varzim e Vila do Conde em 

q visita de agradecimento. 
pupila azul cias virgens sete 
pecado, passando uma manli,ï 
junto d'u► a camelia, ouviu o 
seu nnme pronunciado por 
tres gritas tremulas. Aproxi Na 5.a- feira esteve nesta vila o 
inou-se e, pousando no cora- sr. João Pereira Ribeiro Nobre, 
ção da flor, perguntou cari- gíie se propoz fazer a viagem a 

pé á volta de Portugal. 
cif'osa: Teve a amabilidade de nos 
— O que quereis de mim, procurar e daqui lhe enviamos 

gôtas brilhantes? os nossos agradecimentos. 
meio palmo. —Que venhas decidir urna O sr. Ribeiro Nobre tem 18 

F.m inuittts partes, quando que tão, respotideu a primei- anos, é guìadapat da U ã dos 
se t uer chamar a hurnidacle á 1 ra. rafou do l • gt•npo da União dos 

Escoteiros Lusos, socio da Cruz 
superficie do solo passa-se lha ; —Propóe-na. veruieiha Portugueza, da Pro-

•7iaJeiro 

Palecimex•.to 

viuva do sr. José Carmona Sal- a familia do 
terde Mendonça, veneranda mãe ria. 

dos srs. Antonio Machado Car-
mona, negociante no Porto, Fran-
risco Machado Garmona e Edu-
ardo Machado Carinona, negoci-
antes nesta vila, soara dos si- s. 
Manuel Joaquim Coelho Gonçal-
ves, lambem negociante e Anto-
nio José da Silva Ralha, proprie-
tario, de A lvito (S. Martinho) e, 
avó do sr. llumberto Carniona 

Coelho Grnçalves e da esposa do 
sr. Manticl da Cosia i)Ir,rrel. Era 
natural da fre(naezi t de Cedolei-
ta, do Porto, e tinha 87 anos de 
Idade. 

Os seus funeraes rcalisaram-
se tia tarde de terça feira sendo 
muito concorridos. 
A cliave do raix,o foi confia-

ria ao sr. dr. José Maitos Graça, 
ilustre provedor da Alisei icordia. 
0 sr. Francisco Carmona ent 

suiraáio de sua tnãe, a fluem de-
dicava os maiores extremos d'a-
mor filial, inandou 10 escudo, 
de esmola ao Asilo de Invalidos, 
cota obrigação duma missa 
A todos os enlutados o nosso 

sentido pesaine. 

—Tambem faleceu nesta vila 
a snr.a D. Izabel de Souza, dei-1 xando os seus haveres a uma li-
Iha do nosso amigo sor. Antonio 
' Justiniano da Silva. 

Pela sociedade 

Voltou de Coimbra o sor. 
Julio Mendes da Roclia Di-
niz. 

—Vae passar o mez d'ou-
tubro á Povoa de Varziin, o 
snr. dr. Luiz Ferreira, sub-
delegado de saude. 

—.N'aquela praia e em casa 
do nosso amigo snr. Manoel 
Fiuza de Melo, encontra-se 
muito doente a interessante 
Georgina, filhinha do sor. Mii-
noel Vieira d'Azevedo, digno 
regedor desta vila: 

—Foi a Fnmalicão o solici-
tador snr. Manoel de Faria. 

—Regressou de Ancora o 
snr. dr. João d'Oìiveira Pinto. 

—Esteve nesta vila o snr. 
M18heiro Dias representante 
do Instituto I11gienico do Por-
to. 
—Regressou da Apulia a fa-

milia Almeida Ferraz. 

—Está nesta vila com seus 
filhos a sr.a D. C•ipitolina Pin-
to da Fonseca Novaes. 

—Chegou da Povoa de Var-
zim o sr. Domingos Passos e 

sr. Manuel de Fa-
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0 soado tias erianças 
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n;ada ou Largo dos Loios, l4— 
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Tradsacção do capitão Moc-aes Rosa 
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e em todas as livrarias. 

COIMPANHIA IMPORTANTE 
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NOVO DiCCIONARID 
DA 

LINUGA PORTUGUESA 
Rediáido em harmonia com os modernos principios da sei-

encia da lin;;nagem, e em qae se contém gnasi n dobro dos vo 
cábnlos até droga reri•tados era todos os dicinnarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas as <lrafias legitimas, especi 
alniente a qne tem sido mais usual e aquela que tui prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refugdida, corrigida e ampliada com 

de mais 2o:000 vocábulos aproximadamente 

A 2.$ edição do «NOVO DICIONARIO DA LINGUA 
TUGUESA consta de 2 grossos volurnes de cerca de 
paginas cada um 

A' vendarem todas asIlivrarias e na 

LIVRARIA CLÁSSICA EDITORA 

de ai-adita 

Praça dos Restanradores, 20— LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 
Por- Xavier de i•cntép;-.» 

Em 1)iibllciti•ao esta magnifica obra, composta de 3 peque-
nos volnnies. 

Conclubla a sna pnblir.açào será distribilido nrn brinde a 
todos os assi,nant.es. alue consta r.à de limar grande estampa co-
lorida r e..presentando o 1'a!acin de Cristal ran Porto. 

Assigrna-se ria casa editora 2e11erii '•1z W , Suecessores—Rua 
do Idarechal Saldanha, 16—Lisboa. 
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POR 
A. Ve>nancia Facheco 

Preço 600 reis. 
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NUN 'ALVARI S 

e o snrr. ®acatas 

Tonsura d'unl ,Cardeal diabo* 

Resposta historica ás acusa-
ções feitas peio snr. Jidio Dan-
tas ao Condestavel D. Nino AI-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FORJAZ. 
IJm volume, ilustrado, s 20. 

Em todas a•, livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 70 Rua Nova 
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A' BIa ff PIJUIk 
por José -¡4gost;rho 

1 vnl. de !470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, ene. 70. 

=A Roda de Portnasin cons• 
tará de, 2 vol. de 470 paóina5 
cada um. Está publicado o 1.°' 
volume que é uma obrar encan-
tadcra. • O Primeiro de Janei-
ros, disse o czeuiiinte,: 

«A Rcda de Poi'tlláa 1, é um 
livro para artistas e um livro 
para patriotas, um livro para e-
ruditos e um. livro para,o povo. 
A linda terra portuaneza, com 
os seus monumentos e com as 
suas paisagens, com os seus he-
roes e com as suas glorias, res-
plandece em cada pagina com 

registro um fulgor desusado entre nós, 
numa li*omenag,•m sobriamente 

POR- romantisnda, em .que as perso-
nagens, fantasiadas dentro da 
maior verdade, vão derraman-
do não só noções limpidas e 
rapidas sobre seiencias natu-
raes e principalmente sopre os 
melhores inventos modernos, 
como sobre higiene, educação 
civica, moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
crições, e poi• um- estilo, emge-
ral cristalino e simples, embora 
tanibem fregnentemente colo-
rido com um vigor de inoivida-
vel originalidade. 

O:sen autor pensou-o e sen-
tin-o de toda a sua arria, com-
patriota e como arti•ta, couse.-

unindo ofNreepr nele talvez a 
sria verdadeira obra prima, e 
ivaloris;ido, como nenhnrtia, pela 
mais elevada devoçS0 ao tradi-
cionalismò riaclonal.s 

LIVR E. E I , ¡ R #^' F" N a' N  t 

"T 

TRABALIIO D'ALTA TRANSCF.N DENC IA FILOS01, I(::1 

A verdadsde, a razão e a scier,cia P-maR indo o, precun, ei• 
tos biblicos e os d(• nras ah•i:rt+•i, cias reli}iões quc teeui doini 
nado o mundo e ent!'avado o pro res•o. 

A Inz iliiniina,rdo umai et.i w; va, iib:,rtanrlo o espirito da 
mulher e da éreança tia tittela nefasta cios Je uitas e. cias con-
gregações religiosas. 

THuioF, dns Diz-a;*;jndo—Onde plincir•irr 
e onde acaba I)pns—A pienenp;tção da Bibiia, 
a Historia e a Filc,snfia—A terra os sabios-0,• ei irises 
do Deus Biblico-0 diluvio lios l;ebrens—A Bibiia (5, o li v; ,.) 
mais imos} r¡ue ha---Jni; amento do D os da Guerra--Eureck•' 
Jerichó-0 Egito hiato;i,:o alé ao exodo do povo de-
Filosofando— Filwzofa rido e c,iii.irivandn-1)en,es e reli. iõ s— 
Autos de fé, tormentos e em nome. do 
Deus cristão—A da egreja do Estado. 

0 livro é dedicada ais eminente homem d str,dn o üiistre 
cidadão Dr. Aforro C,) ,•!a, e é nana homPn-,l, tis an ür'ande pi-0- 
pagsndist,a 1'Egnb :catt0 Dr. : L1 8 1h` tPs Unia, Grão-NIesti-e da 
lI<+çonaria Portu7ueza, á Maç.,nt,t ia mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.°. brcch;,Jo e com os retratos dlos per-
sonagens a ynem é dtdiewloil 

Preço: -5?0, cn•to da edição. — A' venda em todas a,, li-
vrarias.— P-cudo; ou grandes elicomN.n-
das a Luiz Pereira.—Jo!_i,o ria Bola—Obidos. 
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